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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Tecnologias e o Cuidado de Enfermagem: 
Contribuições para a Prática 2”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos 
relevantes das mais diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em dois volumes, 
em que o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais que 
envolvem tecnologias e o cuidado de enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o 
processo de enfermagem na prevenção de lesões por pressão; o uso da toxina botulínica; 
cuidados paliativos em ambiente domiciliar; cuidados com os cateteres venosos periféricos; 
principais diagnósticos de enfermagem frente ao acidente vascular encefálico; técnica de 
injeção intramuscular; a enfermagem forense; atuação da enfermagem na prevenção de 
infecções hospitalares e na central de material e esterilização; atuação da enfermagem 
no centro cirúrgico e no pós-operatório; alterações renais provocadas por medicamentos; 
assistência humanizada; avaliação das competências adquiridas durante a graduação; 
importância do Serviço Social na assistência à saúde; atuação da enfermagem frente ao 
COVID-19; assistência de enfermagem em saúde mental no Brasil e a importância das 
prática saudáveis de alimentação infantil. 

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: A promoção de práticas saudáveis 
e seguras de alimentação infantil apresentam 
caráter intersetorial e multiprofissional. As 
tecnologias leves apresentam forte potencial 
transformação da realidade, uma vez que 
se utilizam das relações intersubjetivas da 
coletividade humana e permitem maior vínculo 
entre profissionais e população. Dessa forma, o 
objetivo desse manuscrito é descrever diferentes 
experiências do cuidado multiprofissional com 
base na utilização de tecnologias leves para 
a promoção de práticas saudáveis e seguras 
de alimentação infantil. As experiências foram 
desenvolvidas em municípios baianos por 
enfermeiras, doulas, fonoaudiólogas e assistente 
social que atuam no âmbito hospitalar ou 
da atenção básica. O desenvolvimento das 
atividades contribuiu para minimizar os desafios 
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enfrentados para assegurar o acesso a uma alimentação adequada e de qualidade para 
todas as crianças, desde o seu nascimento.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde da Criança, Alimentação Infantil, Aleitamento materno, 
Tecnologias de Saúde, Equipe Multiprofissional. 

THE PROMOTION OF HEALTHY AND SAFE PRACTICES OF INFANT FEEDING 
AS A MULTIPROFESSIONAL CARE TECHNOLOGY 

ABSTRACT: The promotion of healthy and safe practices of infant feeding is intersectoral and 
multiprofessional. Light technologies present a strong potential transformation of reality, since 
they use the intersubjective relationships of the human collectivity and allow greater bond 
between professionals and the population. Thus, the aim of this manuscript is  to describe 
different experiences of multiprofessional care based on the use of light technologies to 
promote healthy and safe practices of infant feeding. The experiences were developed in 
bahian municipalities by nurses, doulas, speech therapists and social workers working in the 
hospital or primary care. The development of the activities has contributed to minimise the 
challenges faced to ensure access to adequate and quality food for all children since their 
birth.
KEYWORDS: Child Health, Infant Feeding, Breastfeeding, Health Technologies, 
Multidisciplinary Team.

INTRODUÇÃO
A prática saudável de alimentação infantil refere-se a um conjunto de recomendações 

para alimentação adequada de recém-nascidos e crianças menores de dois anos de idade. 
Trata-se do aleitamento materno exclusivo até o sexto mês e a introdução de alimentos 
complementares seguros e nutricionalmente adequados (WHO,2008; Brasil, 2019).

Evidências apontam que uma alimentação saudável nos primeiros anos de vida da 
criança pode prevenir morbidades e reduzir a mortalidade infantil, além de promover um 
impacto positivo na saúde futura (Victora et. al, 2015).  No entanto, a alimentação infantil 
inadequada permanece como uma preocupação mundial.

Globalmente, importantes mudanças ocorreram no consumo alimentar e no estado 
nutricional de crianças menores de cinco anos de idade, com aumento significativo do 
consumo de alimentos ultraprocessados (Baraldi et. al, 2018; Pries, 2019) e no número de 
crianças com sobrepeso/obesidade (Abarca-Goméz et. al, 2017).  

Em 194 nações, apenas 40% das crianças menores de seis meses de idade eram 
amamentadas exclusivamente e recebiam alimentos complementares em tempo oportuno 
e de qualidade (WHO, 2017). E em muitos países, menos de um quarto das crianças de 6 a 
23 meses de idade atendiam aos critérios adequados à idade para a diversidade alimentar 
e a frequência alimentar (WHO, 2017).

No Brasil, as condições de alimentação infantil são semelhantes. Resultados 
preliminares do Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil (ENANI) mostraram 
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que apenas 45,7% das crianças menores de 6 meses foram amamentadas exclusivamente 
em 2020 (ENANI, 2020). 

Considerando o caráter intersetorial e transdisciplinar da promoção da saúde, estudos 
têm demonstrado que intervenções com uma abordagem multiprofissional apresentam 
impacto positivo nos desfechos sobre a alimentação e a nutrição infantil (Rodrigues et. al, 
2015, Silveira et. al, 2021). 

Nesse âmbito, destacam-se as tecnologias leves em saúde, especialmente os 
grupos educativos, que envolvem uma assistência baseada nas relações intersubjetivas 
da coletividade humana e que, por permitir maior vínculo entre profissionais e população, 
considerar os saberes e os afetos, tem maior potencial para transformar a realidade e 
contribuir para melhorias no processo saúde-doença (Merhy, 2009).

Diante do exposto, esse texto tem como objetivo descrever diferentes experiências 
do cuidado multiprofissional com base na utilização de tecnologias leves para a promoção 
de práticas saudáveis e seguras de alimentação infantil.

MÉTODO
Esse manuscrito apresenta diferentes experiências de ensino e extensão a respeito 

da atuação de profissionais de saúde na promoção de práticas saudáveis e seguras de 
alimentação infantil. 

As experiências relatadas foram desenvolvidas por enfermeiras, assistente 
social, fonoaudióloga e doulas que atuam na atenção básica, no ambiente hospitalar, em 
Instituições de Ensino Superior. O público-alvo foram gestantes, mães/pais de crianças na 
primeira infância e alunos de graduação em enfermagem.

As atividades foram desenvolvidas entre 2019 e 2022 em diferentes municípios do 
estado da Bahia, tais como, Salvador, Feira de Santana, Senhor do Bonfim e Luís Eduardo 
Magalhães.

Todas as atividades tiveram como base teórica os Cadernos da Atenção Básica, 
Guias e Manuais do Ministério da Saúde relativos à alimentação e nutrição infantil, 
especialmente o Guia Alimentar par Crianças menores de 2 anos (Brasil, 2019). A base 
pedagógica pautou-se no referencial da educação crítica-reflexiva em que se considera 
elementos da vida cotidiana das pessoas envolvidas no processo educativo para que a 
aprendizagem seja realmente significativa (Freire, 1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atuação da Enfermeira da Atenção Primária à Saúde na promoção do 
aleitamento materno em um grupo de gestantes

Essa atividade foi desenvolvida em um grupo educativo para gestantes de uma 
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Unidade de Saúde da Família (USF) de Feira de Santana-BA, em março de 2020. A atividade 
educativa foi conduzida por uma enfermeira e dois agentes comunitários de saúde, nas 
dependências da própria Unidade de Saúde da Família com duração de três horas. 

As gestantes que estavam em acompanhamento pré-natal na USF foram convidadas 
a participar de uma oficina de promoção à amamentação. Utilizou-se uma abordagem 
participativa-reflexiva, com dinâmicas de grupo e tecnologias educativas como, colete de 
tecido com mamas de crochê e uma boneca com tamanho similar ao de um recém-nascido. 

Participaram da atividade educativa oito gestantes e os temas abordados foram: 
benefícios do leite materno, mitos e verdades sobre a amamentação, cuidado com as 
mamas durante a gestação e amamentação e técnicas para pega mamária correta. 

As gestantes expressaram suas dúvidas, angústias e preocupações quanto ao 
aleitamento materno e a interferência de avós, vizinhos e da mídia acerca da decisão de 
amamentar. Todas as participantes foram receptivas às atividades propostas, manuseando 
os materiais e demonstrando interesse em aprender a lidar com a amamentação.

A atividade educativa promoveu um espaço de confiança e afetividade, contribuindo 
para a troca de experiências e ressignificação da prática do aleitamento materno. Ações 
educativas nos serviços de atenção primária à saúde durante o período gestacional podem 
contribuir para a promoção do aleitamento materno. 

A experiência da Assistente Social na garantia dos direitos à segurança 
alimentar

Trata-se de uma experiência de oficinas intersetoriais com gestantes de um serviço 
de acompanhamento de proteção e atendimento integral à família sobre os direitos 
à alimentação saudável. A experiência ocorreu em uma Unidade de Saúde da Família 
(USF) localizada em Ilha de Maré, Salvador-BA, com 18 gestantes acompanhadas pelo 
Centro de Referência de Assistência Social (CRAS). As oficinas foram conduzidas por uma 
Assistente Social e uma Enfermeira da USF que utilizaram como metodologia a Pedagogia 
Problematizadora de Paulo Freire (Freire, 1996). 

Os seguintes temas foram abordados durante as oficinas: fortalecimento dos vínculos 
afetivos entre gestantes e a gestação; diversidade, raça, benefícios socioassistenciais; 
saúde bucal; fortalecimento da autoestima; identificação da rede de apoio familiar, 
comunitária e pública; princípios da segurança alimentar e serviços ofertados pelo SUAS 
e SUS para garantir acesso a uma alimentação saudável. Todas as participantes foram 
receptivas às atividades e ações interventivas propostas, cumprindo as etapas do plano de 
acompanhamento individual. 

As oficinas promoveram espaço de confiança, afetividade, mediação do acesso aos 
serviços socioassistenciais, ações educativas nos serviços de atenção primária à saúde 
durante o período gestacional, contribuindo para a intersetorialidade dos Serviços de 
Assistência Social e de Saúde dentro do território. Ademais, proporcionou reflexões sobre 
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situações e interesses comuns entre gestantes, que diz respeito à reprodução social da 
família, ao fortalecimento da função protetiva, informações e mediação do acesso a direitos 
e benefícios sociais que envolvem a segurança alimentar, bem como estabeleceu um fluxo 
contínuo entre a UBS e o CRAS.

A experiência do fonoaudiólogo na promoção do aleitamento materno na 
prática clínica hospitalar

A dor extrema mamilar, posicionamento incorreto do bebê ao sugar, a anquiloglossia, 
extração láctea insuficiente, anomalias palatais e características anatômicas do mamilo 
são condições que contribuem para o desmame precoce. Nesses casos, a atuação do 
fonoaudiólogo junto à equipe multiprofissional potencializa as ações de cuidado para um 
aleitamento materno saudável e seguro. 

Diante disso, o objetivo deste relato de experiência é descrever a vivência diária 
com puérperas de uma unidade de alojamento conjunto de um hospital público da cidade 
de Salvador- BA.

Realizou-se orientação prática individual com duração de 20 minutos em média, 
onde foram abordados conteúdos tais como: os benefícios da amamentação para o dia de 
mãe-bebê; demonstração da pega e posicionamento correto para amamentação; principais 
disfunções orais e suas possíveis causas; ensino de automassagem e extração manual 
láctea. Utilizou-se material de baixo custo como boneca como representação do recém-
nascido e mamas lúdicas para ensino da técnica de massagem extração láctea manual.

Ao final da abordagem foi possível observar que práticas educativas em saúde para 
gestantes no puerpério foi importante para esclarecimento de dúvidas e ensinamento de 
práticas seguras de aleitamento materno, contribuindo para o desenvolvimento saudável 
da criança.
A experiência da Doula como parte da equipe de saúde na promoção do 
aleitamento materno

Doula é o termo utilizado para se referir a profissionais que auxiliam mulheres 
durante o período gravídico-puerperal. A palavra Doula vem do grego e significa “mulher 
que serve”, seu papel é oferecer suporte físico, emocional e informativo durante o momento 
de transformações intensas experimentadas por essas mulheres. Nesta experiência, o 
objetivo foi descrever a vivência da profissional doula com junto a uma puérpera, em sua 
primeira experiência com a amamentação. 

A experiência mostrou falhas na condução de informações importantes recebidas 
pela puérpera durante o pré-natal e após a alta hospitalar, que levaram a dificuldades em 
relação ao posicionamento da criança, a pega correta e o intervalo entre as mamadas. 
Ademais, foi possível observar a presença de crenças e mitos acerca da amamentação. 

Após atuação da Doula, com orientações e auxílio na aplicação de técnicas para 
posicionar a criança no seio materno para promover uma boa resposta da sucção, como 
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segurar a mama em forma de “c” com os dedos para baixo e o polegar para cima e 
posicionar o mamilo direto na boca da criança, dentre outras intervenções, a mãe conseguiu 
estabelecer a amamentação adequada. 

Apesar das evidências científicas sobre a importância da amamentação e esforços 
governamentais em políticas públicas e capacitação das equipes de saúde para a promoção 
e apoio ao aleitamento materno, ainda há ruídos na comunicação entre os profissionais de 
saúde e a população que dificultam a prática adequada do aleitamento materno.   

A experiência da Equipe Multidisciplinar na Atenção Primária à Saúde 
A equipe multidisciplinar tem papel fundamental na promoção de práticas saudáveis 

e seguras de alimentação infantil, as quais devem ser abordadas desde a gestação. Neste 
relato de experiência, realizado em uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município 
Luís Eduardo Magalhães-Bahia, em março de 2021, a atividade educativa com duração de 
2 horas foi conduzida pela equipe multidisciplinar da UBS, composta por uma enfermeira e 
consultora em Amamentação, uma médica Pediatra e uma dentista.

Devido a pandemia do Coronavírus, foram convidadas a participar da palestra 
somente as gestantes que realizam o acompanhamento do pré-natal nessa UBS, sendo 
respeitados todos os protocolos sanitários, especialmente a importância do uso da máscara 
e distanciamento. 

A atividade ocorreu de forma lúdica e com simulação, utilizando materiais, bonecos 
e acessórios educativos de fácil compreensão. Os temas abordaram os cuidados com 
a saúde bucal na gestação e pós-parto, sobre primeiro, segundo e terceiro trimestre da 
gestação e desenvolvimento do bebê, intercorrências da gestação, quando procurar a 
maternidade, amamentação e cuidados gerais com a chegada do bebê.

Participaram 20 gestantes, funcionários da UBS, a Secretária de Saúde e a Diretora 
da Assistência em Saúde do Município. 

As gestantes foram muito participativas e houve muita troca de experiências durante 
o encontro, com desdobramento para outras ações na comunidade, como arrecadação e 
distribuição de enxovais de bebê.

A abordagem do aleitamento materno no processo formativo da residência em 
fonoaudiologia

O processo ensino aprendizagem em serviços de saúde na modalidade ‘Residência” 
favorece a aprendizagem significativa, a construção de conhecimentos, além de desenvolver 
habilidades e atitudes ético-morais, com autonomia e responsabilidade (Chirelli et.al, 2016).  

Esse relato tem o objetivo de descrever a vivência da preceptoria de um programa de 
Residência em Fonoaudiologia durante o diálogo e a prática na abordagem com gestantes 
e suas dificuldades no aleitamento materno de um alojamento conjunto de um hospital 
público na cidade de Salvador - BA.

As orientações teóricas-práticas ao residente foram pautadas nos seguintes temas: 
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mitos relacionados ao aleitamento, a orientação e demonstração da pega correta, avaliação 
da eficiência da sucção, ajustes e métodos que auxiliam no processo do aleitamento, a 
efetividade da extração láctea e seu impacto no ganho de peso, bem como a importância 
do aleitamento materno e o incentivo para que este seja realizado de forma correta e segura 
para díade mãe – bebê. 

Através dessa relação da teoria e prática no ensino dentro dos serviços, foi possível 
observar e constatar a evolução do profissional de saúde residente não somente no quesito 
conhecimento, mas também no olhar amplo sobre o sujeito e nos diferentes caminhos 
de raciocínio para uma prática clínica mais humana e empática para a promoção do 
aleitamento materno.

Ações extensionistas no ambiente hospitalar para a promoção do aleitamento 
materno 

Ações extensionistas estão pautadas na articulação do ensino e pesquisa a partir 
das demandas da sociedade na perspectiva de uma transformação social. Preconiza-se 
uma interação com a comunidade para um intercâmbio de conhecimentos e experiências na 
relação teoria/prática, com vistas à formação do estudante e atendimento das necessidades 
da população.

Neste relato, descreve-se a experiência das atividades do Grupo de Apoio ao 
Aleitamento Materno (GAAM) desenvolvida por docentes e estudantes do curso de 
graduação em Enfermagem de uma universidade pública do interior da Bahia.

As atividades do GAAM são desenvolvidas em uma maternidade pública e em 
unidades de saúde da rede de serviços da atenção básica do município. Os atendimentos 
às puérperas são realizados por vídeo conferência ou visita domiciliária e sempre são 
captadas intercorrências na amamentação, tais como, baixa sucção, fissuras mamárias, 
baixa produção de leite, dor ou algum desconforto.

Os estudantes realizam orientações quanto ao manejo clínico das intercorrências 
como a pega incorreta, o ingurgitamento mamário, a confusão de bicos, dentre outras. As 
puérperas também são orientadas quanto aos cuidados iniciais para com o recém-nascido: 
limpeza do coto umbilical, observação das eliminações vesicais e intestinais, manejo de 
cólicas, desencorajamento do uso de fórmulas infantis, outros líquidos e bicos artificiais.

O GAAM também participa de grupos educativos com gestantes e puérperas para 
orientação da amamentação exclusiva até o sexto mês de vida. Nesse contexto, as rodas 
de conversas utilizam material didático para demonstração de posturas, pega como mama 
didática, avental, boca de crochê e mama de silicone.

O apoio profissional fornecido à díade mãe-filho nas variadas esferas de cuidado 
possui influência benéfica nos aspectos referentes à prática da amamentação, que incluem 
principalmente a sua manutenção e exclusividade. Foi possível observar que houve 
melhorias na manutenção, frequência e duração do aleitamento materno e do aleitamento 
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materno exclusivo, que pode estar associado ao apoio profissional dispensado através 
da internação hospitalar ou atendimento domiciliar. As intervenções de apoio profissional 
também foram apontadas como benéficas para promover a autoeficácia do aleitamento 
materno.

Abordagem das práticas de alimentação infantil no Ensino Superior 
As atividades de ensino remoto com uso de tecnologias digitais durante o período 

pandêmico foram grandes aliadas no processo de ensino-aprendizagem. Apesar dos 
desafios enfrentados para adaptação ao novo formato de aulas, houve oportunidade para 
ampliação de conteúdos pouco abordados na grade curricular, como no caso das práticas 
de alimentação infantil no ensino superior de Enfermagem.

Neste relato de experiência, descreve-se o desenvolvimento de um novo componente 
curricular optativo do curso de graduação em Enfermagem de uma universidade pública da 
Bahia, com foco no ensino das práticas saudáveis de alimentação infantil. As 30 vagas 
criadas para o novo componente curricular também são oferecidas aos cursos de graduação 
em Nutrição e Bacharelado Interdisciplinar em Saúde.

O componente curricular com carga horária de 68 horas foi ministrado de forma 
síncrona e assíncrona, no segundo semestre de 2020 e nos dois semestres de 2021. As 
temáticas abordadas foram: aspectos sociais, históricos e epidemiológicos da alimentação 
infantil, benefícios e manejo clínico da amamentação, introdução oportuna e de qualidade 
da alimentação complementar, técnicas de comunicação para o aconselhamento nutricional, 
instrumentos utilizados para avaliar a alimentação infantil, bem como aspectos gerais da 
promoção da alimentação saudável da criança. 

Além das aulas síncronas, utilizaram-se redes sociais e plataformas digitais para 
questionários, pesquisas, gamificação de aulas e maior interatividade entre os estudantes. 

Foram convidados palestrantes externos para aulas abertas sobre a Norma Brasileira 
de Comercialização de Alimentos para Lactentes e Crianças da Primeira Infância; Atuação 
da equipe multiprofissional na abordagem dos aspectos nutricionais da saúde da criança 
na atenção básica, entre outras.

Criou-se uma conta no Instagram para postagens de conteúdos produzidos pelos 
discentes durante as aulas e diversos projetos de extensão estiveram articulados com esse 
componente curricular, especialmente a semana mundial de comemoração ao aleitamento 
materno que incluiu diversas atividades com a comunidade.

A procura pelo componente curricular é alta e apesar da oferta de apenas 30 vagas 
por semestre, a média de alunos por semestre é de 42. 

Os estudantes avaliam o curso de forma muito positiva, como referência importante 
para sua formação profissional e aplicabilidade na prática, tanto no âmbito hospitalar como 
comunitário. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os primeiros anos de vida de uma criança são caracterizados por rápida velocidade 

de crescimento e desenvolvimento, tendo a alimentação um papel fundamental para 
assegurar que tais fenômenos ocorram de forma adequada. 

A qualidade e a quantidade de alimentos consumidos pela criança são aspectos 
críticos e têm repercussões ao longo de toda a vida, associando-se ao perfil de saúde e 
nutrição, já que a infância é um dos estágios da vida biologicamente mais vulnerável às 
deficiências e aos distúrbios nutricionais.

Nas últimas décadas ocorreram mudanças nos hábitos alimentares da população 
brasileira caracterizadas principalmente pela substituição de alimentos caseiros e in natura 
por alimentos processados e ultraprocessados, sendo estes introduzidos cada vez mais 
precocemente na alimentação infantil. 

Ainda são muitos os desafios para o desenvolvimento, a implementação e o 
cumprimento de ações e programas que asseguram o acesso a uma alimentação adequada 
e de qualidade para todas as crianças, desde o seu nascimento.	

Diante disso, nota-se a importância da atuação multiprofissional de saúde a partir da 
utilização de tecnologias leves para promover o aleitamento materno exclusivo até o sexto 
mês de vida com sua manutenção até os dois anos, bem como a introdução da alimentação 
complementar em tempo oportuno. 
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